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CONGRESSO NACIONAL. 
I'RESIDtNCU 

SESSOES CONJl'XTAS DES1'lN ADAS A APR!Wl.\(',\0 DE VE:rOS 
PRESlDENCIA..lS 

Sh8SAO CONJFNTA 

Ent 10 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
O Pre.siderJtt' do St>nado Fedttral, co:n a objetivo de du.r rnelhor dis· 

\rlbuiçii.o às m.a.teriaa dB.Iil 56l~õt . .-S conjunta.s d-e.::.i:inl\d.~l! a a.precütt.ão de 
vetos prestdl"llciaia, re.!olrt: 

.u) cancelru- a ses.sMJ marc.a.tl~ para 13 de maiq; 

b) convoca.•· s:essQ.o conjun·ta pare, 26 dG mesmo mê:!, M 21 horas o 30 
minutos; 

ORDEM DO DIA 

I VeLo. pr~idtmcial C.('. Proj~to de Lei n<? 10-(l!j <C. N.), que ~o.f6 e-­
Plu.no Dí.retor do De~euvu1vhnu1t~ do Norct~st~ pMa oo al\03 d!l lGê6, 1W'l · · 

1 " 19G:i e dí. outrtts prOl''idénr:.W.&. 
I CJ est.~bdece.1 pru·a.. as se.ssõ~,s de lO, 11, l!l, N, 25 e 24 de ma.lo a 

paut~ cunstatne db. rel~çã.o a.ní;IX§l. j· ORJENTA(·A.O J',\R.~ ll VOT!IÇAQ 

Senado Pfden~. 27 de abrU de 1946. - Auro M<mrq AudrQao, Presl<tente 
êg Stna(\t) hden\1, , 

; Cé.a.U.. 11. 

SI<~SQES CON'JUN'IAS Dt:S'.!'lN/UlAS A API<Ei:'lAr.i\O Di: Vl!'l'OS . 
PRESJDI<~NCIAIS 

- Yew tpw·clfl·lJ ao PtcJ<:tu Glr Loi n1 10--66 <c.::-;.) que apl'OV&. o P!ano 
lX.rrtor d:o DesenvoJ'l·J~ont\3 dr; Notd"este p~:\ c.'6 an!\1 clt~ 1968. 1001 e 1f;61J . 
• dQ outras pro·Jidéncms; 

Dlo, 11 <le mQ.!o: 

- vet.o (toU\U no P'r(.tjet.o d.e Lei n9 2.511-B-65 ne. Câmara. e o? 
ao; senaa .... que regui:a.meru:.a o pug~me.nto rctcnmtc • cota de QUt 
• art. 26 da cons.t.ttuit.ã.tt Feder3.l (\ dá. out."'aS prov:tdêncn..s; ~: 111 

- vct·J H.ota.D ac Ptojeto de Lei n9 2. 695 .... 13·65 na Câmtu"tt. e n9 ~-65 
H Senado~ que is~ntn de qua1squw tl'ibut.oá' 1\S e.mbar~õl'$ de Me mna ~· 
WO.e1C~.<1a; · 

- \'(:t.., IJ)tll'cinlJ &o Projeto de Lei n? a. Hl-S--iiG na Càn\a.l.'tl e nú.alel"O 
%21-65 uo .Senado, que di.3põe novas aü·ibulções da Comissão de Malinha I 
Merc&J.1~1: ~2â d:u:::0~ro\·iõfncla.s; . 

veto (t.otnu ao Projeto dt> Lei n9 2.019-B-61) na Càmtua e n9 140-65 l 
uo Senud·J. ~uo: prorroga por 2 <dots1 ru1os o prazo fl:rndo no ar~. 19 da Le~ ! 
n'i' 3.1HO. de 10 de outubro df' 1959. que dispõe sôbre os exames de halJilit...-içáo ! 
Jla.:o. or: Au1d!Utre;s. df! .E!tl!f'nnugc;n e Partetrap Prut'.ca.s · I . . I 

- vew (tota1i al' Projeto àt• Lei n? 504-C-63 m~ Cà.n1ara e nQ 3-SS no 
S~nad.o, que dispõe sôbl't: das ren:las orçamentárias de&tinadas a.o dcosenvol­
".uucnto ~:cm1ómico e .socuu. ou a iU"t1!stime.ntos e das vinculadas a R.jU.Stcs 
bllatel'nS c dá outras providÊllCjas. 

- '\'eto \totalJ ao Projeto de uel n'9 2.257-B-64 na Câmara e ntJ 112-65 
DO Sena.d.J, que nutoríw o .1\tlnjs;;ério da Ag-ricult.ura a fazer aoo~ãc de 
terreno à Assoriação Rural d.e Pedro Leopoldo, t:ml'a constr1.1ção de seu 
.Parque de ExpO'ilç.ãfJ Agropemw.ria e lnliustrlal~ . 

- ve~o ltotalJ ao Projeto de LeJ nt? 2.467-B-(H na Câmara e nll 75-63 
no Senado, que altera a reda.çáo do art. 35 do Oecret.a-lel n9 3..199, de 
H de abril de 1041 qut estabe-lece as bas<m df!: organização d~ despor(.()s em 
todo o Pais e d<i outras providéitr.la.s. 

Di.\ l'l d"! maro: 
-veto \parcial ao Proje!o d{" Lei n9 13-65 (C.N.), que reajusta os 

vencimentos dos sel'Vidol'e!> c.tvts <: militares, altel'a us aHquotas do.s !mpostoo 
de renda, impcttação. consumo e s@lo e a. quota de ptevidência social 
unifica as contribuiçõe>,<; ba..c:.tada~ mla fôlha5 ele salârto e dá outrll$ çta~ 
vidêneias; 

! 3;:>,. (!o art. 
.Art, !16. 
Al't. ~~-
Art. · 70. 
Art. n. 
A:-L 72. 
Art. n. 
Art. it:. 

26 • 

SJlSEI.\0 CONJTIN~'.i. 

Em 11 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetoe pro!llid~ndaiH: 

A:>. ProJeto de Lei D~' !Ui11-B-t15, no. Câmara. e u9 ~7 .. 63, nn..&•: 
no,do. Q.l.le tt!Gulanumta. o pagument:.o tefereutc à cot.'\ Cle q;ue ~.­
o a1·~. 21.l da Cous?.J.tulçào l<üdertt1 (veto totRlJ ; 
Ao P.rojet-o de Let niOI S.H.l-l!-65, nfl crun:.u\\ e n? 22lw65, no j:e-- .. · 
uad.o. que ü_i.spúH sóbre a;; novM atribuições da. Comi~âo de Ma ... · 
Jinll!\ Mel'cante n do ConsP.lho Superior da Trabalho Ma-rtttm,9: e 
dtl out!·a..~ pl'OvitU!rt-::las <'leto p::wc:ial) ; '~,. · 
.Ao Projeto d.e Lei nP 2 .595-B-65,, na CHmaro e n~ 222·65, n~ ·-.. 
nndo, qu., isenta de quatsquer tribut.o.s as cmharc:lr;ões de· 'àté 
uma ton~;>lada (\l'Bto totaD. 

ORIENT.\Ç!O PAR.\ A VOT,\ÇAO 

Ma.t,érta a qat' ~ reft"re 

Totft.líd:«i~ de projeto. 
Art. 3'1 e seu paragrufo, 
Totalidade du projeto . 

Sf..SSAO CO~.TUNT.\ 

Em 12 de maio de 1966, às 9 horas 

ORDElU DO DIA 

Discus."'>ê,o, em turno único, do Pmjeto de Lei nll 4, de 1966 (C. N. ~ «• 
iniciativa. do Presidente da Republica. que dispõe sObre a concessiío t:Jt: ~val 
do Tescmro Naciotut em operhc;,·ao de crMU.o no exterior. 



:C32 Sexta-feira DIA R lO DO CON CRES~S;;;O;,;;N;;:,;A;C;;IO;,;;N;,;;A;;;l:,(~S;;;;•:;,ça;,;" o~lf~)====-=~_,..,;M;;,;;;;ai~ _ri~" ~66 « 

f' elos ,. 
,, 

4Jédula 

1 
2 
3 
4 

~ESSAO CONJUNTA 

12 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
presidenciais (totais): 

Ao Projeto de Lei n9 504-C-63, na Cârna~a e n9 3-66, no Senado, 
que dispõe sóbre a aplicação das verbas orçamentárias destinadas 
ao desenvolvimento econômico e soClal, ou a investimentos e das 
Vinculadas a ajustes bilaterais, e dá outras providências; 
Ao Projeto de Lei. nv 2.019-B~ü4, na Câmara e n9 140-65, no Se­
nado, que prorroga pr1r 2 (dois) anos o prazo fixado no art. 1°, 
da Lei n'l 3. 640. de 10 de outubro de 1959, que dispõe sôbre os 
exames de habilitação para os Auxiliares de Enfermagem e Par· 
teiras Práticas; 
Ao Projeto da Le! n9 2.257-B·64, na Câmara e n<? 112-65, no Se­
nado, que autoriza o Ministerio da Agricultura a fazer doação de 
terreno à Associaçáo Rural de Pedro Leopoldo, para const.rução 

de seu Parque de Exposição Agropecuária e Industrial; 
Aü Projeto <te Le1 r ... 9 1ii-63. no Senado e n~' 2.4ll7-B-64. na Câma­
ra, que alterl a tedac;"áCl do art. 35, do Decreto~Lei n9 3.199, de 
14 de abril de 1941, QUe estabelece as ba.~es de organização dos 
desportJs em todo o Pais, e dá outras providências_. 

veto 
JV 

2' 
;1'? 

4' 

OIIIJlNTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a qul3 ~e refere 

Totalida-de (!(; P-rojeto. 
Totalidade dn projeto. 
Totalidade do projeto. 
Totalidade de projeto. 

SENADO FEDERAL 
ATA DA 46'! SESSÃO, OFiCIO DO PRESIDENTE DO CO~­

SELHO NACIO>IAL DE SERnr.o 
SOCIAL EM 5 DE MAIO DE 1966 

4\1 Sessão legislativa, NQ S9, de 27 de abrll · - Encaminha 
listas das entidades .cujo.:; registros 
foran1 {;!'tncelados em vn·wde de bavPr 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Dtfl&TC)fll .>Q .. RAL 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 

CH.II"Il" bO aaRV!ÇO OS PUEILICAC::Ô•• OH .. Pa OA SaÇAo oa l'ltDAÇI\1 

FLORIANO GUIMARÃE'i MURILO f"ERREIRA AlVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

tmJ.ue"'o n., Gfiein•• do Oepartf-mentG de lrflpren .. Neclonal 

BRASILlA ' '-------------------------------------------
.liSINATURAS 

REPARTIÇGES I PARTICULARES 

Capital • Interior 

&emest.ra • • • • • • • • • • • Ct$ 

lno •••••••••••••••• Cr$ 
Exterior 

!no ... ,.. ........... . !3$. 

FIINClONA.RIOS 

Capital e Interior 
Semestre .......... _ _. C~S 

Ano ...••••.•..•..•. Cr$ 
Exterior 

Cr$ j.t.n~ ...... ,., .......... . 
--------------' 

89.-

76, 

108; 

- E4cetuadas a1 para o extdrior, qne serão sempre anuais, as 
asstnaturaa poder..se~Ao tomar, em q-ualquer época. POr seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar A remessa de valores acoinp-anhados de 
ea.ctarec\mentos quanto 'à sua epllcação, solicitamos dêem preferência 
• remessa por meio de cheq:ue ou val-e postal, emltldos a favor do 
f41soureJro do Depart2mento de Imprensa N·daal. 

-- Os suplementos :às edtçôes dos órgãoa ll'fjctaia s-erao fornecido• 
101 llsfnantes sOmente mediante aoUclU.oão. da s• legislatura 

;PRESIDtNCIA DO SR. NOGU>:IRA 
DA GAMA 

sido apmado, pela CoimS.SáiJ de Jlis- --- -- -- ~- ----- ·--- - -------------··-

.Ã.S 14 horas f' 30 nünut0s 
acham-se presentes os Senhores 

Senadores: 

cnlização Fmanceira. e Tomada de AVISO DO 1\U~ISTRO DAS RELA- conveniência de os requerimentos de 
Contas da Câmara doi Deputados, ÇõES EXTERIORES ·informações e pedidos de pmnuncm­
como não existentf's ou niio tnncio- : Nº. DAI-D:::-1U-DPC-!i'i-GG('. (Q4 J, de mentos sõbre proj_etos de lei, serem 
nrndo. 2 ào mes em curso. _ Ag-radece a encaminhados diretamente aquela 

I 
" Empresa, ao invés de através desta 

Adtüberto sena 
José Guiomard 
Osear Passos 
za~harias de Assump('ãO 
:Mebezes Pimentel 
:E:rm.írio de Moraes 
..AloYsio de Carvalh·J 
Josaphat Marinho .. 
Nogueira da Gama 

Oficio - de 26 de abril próximo cmnunicaçâo referente -:'I promn1p:ação secretaria de Estado, o que seria teito 
passado, do Doutor Mn:no~l Caetano do Decreto Le~islativo número 8. de em atenção ao mencionado artigo 33 
Bundeira de Mello, nos seguintes tér- (1966. da Lei número 3.115, de 16 de março 
mos: Aviso numero 190-G~l, de 3 do n1ês de 1957, possibilitando a Presidência 

em cursa. do senhor Mmistro da Via- da RI<,FS-A dispôr, integralmeme, do 
ção e Obras Püblicas, nos sf'guintes 1Jl'a70 (l_e 30 dias, em lugar do de 20 OFíCIO 

Em 26 de abril de 19Gô 
térmos: dias estabelecido pelo meu Gabinete. 

AV1SO 190-G:\I Não desconhece o Titu!ar destaPa,:,-

Jos~ Feliciano 
Be7.erra Neto 
AnOOnio Carlos 

O $R. PRESIDE:NTB 

lNouueira da Gama) - A iista de 
}';resença ncusa o comparecimento de 
12 senhores senadores. Havendo hú­
Jnero legal, declaro aberta a sessão. 

O s,·. 29 Secretdrw procede i1 
leitura da ata da sessão antelior, 
qtu• ê aprovada sem. debate3. 

O Sr. 19 Secretario l€ o segu~n­
te: 

EXPBDIENTE 

1)FiCfO DO JUI>IISTRO PRESIDE!<· 
TE Do- SUPRE,10 TRIBUNAL FE­
DERAL 

Df) Dr. Manoel ca~tanJ Bandr:irú 
de Mello 

Ao Exmo. Sr. senad-J.r Auro Soares 
de Moura Andrade 

DD Presidente do Congrr-ss~ ~acio­
nal 

Senhor Presidente 

Tenho a. honra de, em ll~me de 
minha mãe, viúva do Des~mbargactor 
Raimundo Públio Bandeira de Mello, 
ex-senador federal pd'J Estado do 
:\!larMhão, de tàda a no..:;sa iarm!Ia 
e em meu próprio nom'!, agradecer o 
honroso ofício cem que vos:;a Exce­
lência fidalgamente no§ distinguiu ao 
dar conta das homenagens que essa 
afta Casa do congre.;s~ Nacíonnl pres­
tou ao nosso saudoso ChefJ. 

Em 3 de maic de 1906 

Senhor Primeiro se·~rctâria: 
O Senhor Presidente da Rêde l<'er~ 

r-oviá.ria l_.1edern.l S.A. Yl'm dC soHcitar 
minha intercessão junto a es.sa Casa 
no sentido de que prevaleça o disp(1sto 
no artigo 33 da Lei nú.mero 3 .115, de 
16 de março de 1957, ue estabeleci!: 

"Artigcr33. A direção da RFFSA 
sera obrigada a prt~star. dentro de 
30 <trinHt) dias, as in1·orrnaçues 
que lhe 10rem solicita.da.> pela C&.­
mara dos Deputad~s. pelo se-nado 
Federal ou suas Comissões, beru 
corno comparecer a estas, quando 
convocadas, sob pena ae perda 
do cargo". 

Justificando sua solicitação o Se­
S-olllos profundamente. gratos, emi- nhor presidente da RFFSA-A escJare.­

- nente Senador Moura Andrade, aos ce ,Que os processos relativos a reque-
N9 7-66-P-MC, de 28 de abril ~ têrmos de sua comunicação, a.ssim rimentos de informações e pedidos de 

Encaminha cópia autêntica. do acõr- como ao nQtável discurso proterido pronunciamento sóbre projetos de Jei, 
dão e .dos votos prof~ridos no julga- pelo ilustre senador Eugênio Barros oriundos das duas casas do congresso 
menta. do Recurso Eleitoral número sôbre a personalidade e a vida pública Nacional, são para J:i encaminhados. 
371, do Estado de São Paulo, quandO do Desembargador RaimunQ.o Públio por intermédio d-o me11 Gabinete em 
f<Ji declarada a inconstitucionalidade Bandeira de Mello. lgualment€ gra- Brasílüt, que da à Emprésa o prazo 
do artigo 29 da Lei l"ederal, número tos .somos às intervenções dos emi- de 20 dia-s para a resp:}.sta, o que nem 
3.528, de 3 ae janeiro de 1959. nentes senadores Vitorino Freire, Joa- sempre, ante a complex1àade dos que-

quim Parente e Gilberto Marinho, em sitos formulados exigindo, por vezes 
OFiCIO DO MINISTRO PRESIDEN- sessão plenária do Senado Federal. consulta às 14 (quatorze) estr:tàas que 

TE DO TRIBUNAL DE COi':TAS Valho-me de tão grato e comovente compõe.m . a Rêde,. e outros ~atores 
No sfn, de 2 do mês em curso -j ensejo para formular ao emmente ponderavets, . pertJ?-Ite o atendimento 

Comunica haver s1do vrd~nadn. a r. no- Presidente do Cong-re;::so Na~w_nal as I no pra~o estabelecidO. 
tação do ato referente ao Decreto- 1 expressões do ma~s ele; a do ap•·e~o ~ Por es~as razô~s. vem o Senbor Pre· 
Legislativo número 1, de ~~66. I Manoel Caetano Ba1,deita .. de ,:,[cllo. ;t1àente daquPla. F..éde de Jemb:ra.r a 

ta exigir a lei seja o próprio Mini:-.­
tro o responsável dir~to pelos esc!a­
rccimeutos prestados, ent;:etanto, cún· 
"id':!l'ilndo justas as razões aduzidas 
por aquela Presidência. e, não viola.n­
do o mencionado artigo 33 da LeJ 11ú· 
mero 3. 115, de 1957, o artigo 54 da 
constituição Federal, sugiro a Vossa. 
Excelência que a.<> informações solici· 
tadas à Rêde Fenoviária Federal s.A. 
.sejam por esta diret~unente atendidns, 
de ruja.') re-spostas és te Ministério te-. 
cebería cópia, para ciência. 

Aproveito a oporLUn1dade para re­
novar a Vossa ExCelência os mP-us 
protestos. df' alta· estüna e mais dis­
tinta. consideração .- Juare:.. Távora. 

TELEGRAl\iA DO GOVERNADOR 
DO ESTADO DO PARA 

N9 591, de 29 de abril - Agradece 
as condolências enviadas pelo Senado 
ao ao-vemo do Estado por mot.ivcr do 
falecimento do jornalista Paulo Mo>­
ranhão. 

RESl•OSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇõES 

I- Do Ministro da Justiça e Neaôr:iO;. 
Interiores 

Aviso número 943, de 26 de abril, 
com referência ao Requerimento nú­
mero 108-66, do senhor Senador Aarão 
Steinbruch: 



l>exta-feira 6 

' a 
• ~ fi<:~ M~-ni:Jtro Extr«onii.n&rio para 

o. l't'l•H.·:iamento e Coordmwçdo Eco~ 
1tlfmtca. 

Aviso número 24.e. !te 2'i} de 4i.brl, 
cotn reterCnc:i.a ao Reqw~rimento nú~ 

. __ mllr.a 91-f3Q. do SellhOI f.;t'.lJ.~dor Cat-
1 -~ Pinheiro. t 

f'ar~çer nç 395, de 1966 ) 
.RW.t:çáo fínal do Ptojeto d.<' Resol<tçãeo 

R"IJ 22, de Wâf.J. 

RQ\awr: Sr. M~1ezes l-'imentf:L 
A condssào ai->tesenta t\ yed~çíi.o 

fW.~l do Proj:eL!J de R~;;,oluçã(} u'' 21, 
de l{lfiõ, que susp!.lnde R ey,ecuçU.í:> d{} 
a.-rt. :;.''. da Lei Constitucí.om~.t n"' 13, 
de Z3 cte tnat·ço de 1965, dQ E'ltado de, 
.llinf\.s (1-eral.!). ! 

SJ,Jia cta~ sessõe$, ern 4 de Jtlaio à~ 1 
11/06. - Bezerra Neto, P1·es1den~e -1 
Me?ter.es f1'1rtentel, H.eJator ~- .Antónfol 
Carlos. I 

..WEX:o ao PA!U1CEtt !"r~ 295, I 
DR 1\WAI \ 

J.{~~,.~âo jin(ll à o Proje(Q de Resoluráo t 
11·" 21, de lW6. ! 

}''aço ~at>~r 'lU e o 'S~n~do ~·ectc~·a\ I 
J!.provoa, nos Ii:nll.o:s- do arL. 64, dil.) 
~~titt-Hção Fedm·a) e- tu, ........ . 
. . . . . . . . . , .... , Presid~ntt:, promuígo \\· 
.& ~e<JUllJte ( 

~SO'ttVGAO N'-' ..•... , DE 1006 t 
-8.ti,-Cf)t:-nde " c;;:cct,~·&a do an. :.t\ {!o) 

Ui ConstitucloJUzL n'·' 1~. 4e 2:1 d.el 
iJ1~rço ele 19Vt), do lü:ia.dv d.e Minu.1 

- .{)f'ntili. t 

-ü Con~n:~~.1)0 Nacional decreta: 
- I 

~t. 1'1 4: 6~SJ.1tl~~. llO.S té,r.:!))l)s l\a1 =. o ô.t!f.:.nhiva ptoferida. pelo j 
-. !n') r,!"':nbuoal !1't:r}era.J, Cl:)l :.3.:.! àej 

- lJro de lll6;í, na R~pr~cnt.açtio 1 
lJ,9 jr.Q, :l exectlçá.o u:o arL 31?, da .Leíj 

-C<;~n.'!UtUdt.ma.! n9 lJ. qe 23 de m.a1·~a 
41 lí!6ií-. Qo f.?i:t:AdQ de Miníl.~; Cri'!nü.l.,, 1 
f;j& !,Jacte nW~ rel'Ofi&da. p61N. E1.nen-à~ \ 

. ~Ut.ucional n~ t3, de a de fitJrU Ü(i 
1 --lati~. e r~tercn..l:.l! a vrutrog.açao d~ i 

: : ~~ <W Julz<.• de f'oz •\ 
--~en;;es. 

1 Mt. 2.:. est-a I~wwlu:;:io entrará em i 
't)j·ur W.l dtH~ de sw. pU))~ltação._ l'e~ r 
~&das us dí.\pot;fç.ôe.!i tn1 cout.rttJio. j 

I 
i l'arec<>r 11~ ';>9(;, óe 196i5 l 

~tlo tüw.l elo Pn;ietG de Z.ci lfa:! 
.. __ ()(!.m4r" 11ç 56, de 1006 (121~mar~l 

"':":- .. •• '605~fi .. t)l5, hn. C<l-${1. ãe cnge-rn), dei 
- :ú&í..;i-atü'a a f) Sr. lJYe>id.otl te à a li e-, 

_pJIIJ!~:<>. ! 
... _ite!tl.'..Or: Sr. Anti)o:io C~:t1c:c. ~ 

I 
-4. Cf4UJÍ~áQ- epre.).L'nt.a fi r.eíl$Çáoi 

llual Cio Pt·oj~:.t,Q de Lei d-a. C:\ma.ra., 
»f-~. de :tUQ6 -tn"' 3, 505..-A-Qô, na CR!Sd f 
4J ,prlgem 1, .de iuiti.a.üva ~o .senhor) 
f•idi!tlt..e da ttl}púS>Iica, ~\1~ da nov~, 
.r@G#.V ll.V!> art.:_:. 2B3 e 266, do Có<hgo; 

-c.a-.JlJJS~t~a MUitsr, aorovi:\.d,o pelG Di!-: 
c;reto-lei u? 925~ de 2 tte. cte~mhro de : 
19'i6, e C:â outras Pl·oviC.!êilCia,'i. ! 

:!tia da.$; Sf:~SSóes, em 4 de maiQ de i 
lflOt; . ..._ lJe:.:ara Neto, Presidente ........ ; 

: J.rJt(mio cm·l?s, ,ft.e~tor - Mene;zes\ 
~entd. 

. ' 
-à.J.'lE.-.~0 AO PAftECEB, Na 3M, 1 

. PE 1~66 i 
~ç<io fi.ual do Projeto de Lei da 1 

Cl;mttra n'J 56. de 1966 !nilmero 
8.505·A-~I:m, rta casa de ongenn, 
~ da nota redaçdo a.os arts. 263 
e 'l(){J, do Código da Justiça 1\Iitítar, 
aprowdo pelo Decreto~Ld ?lÚ!llero 
9?5, de 2 de dezembro de J9:UJ. e dá 
Otrlra-; prot"idéncias. 

O Conr,re·so Nac.::on.al decreta: 

.At:t. L~ os arts. 263 e 266. do Côdi­
,~ dà Justiça Militar·, a.provado trela 
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~ {\" Cofn})~·ovaçl~ a. d('&Tção, 
a praç;a Sé!'l'á, im~'Unt.amente_. 
exduíd:t do servi~o nti"9'o, faz:endo .. 
se, nos Hvrns --~~s}_l~{"tÍV0--'1., os devi~ 
dos _assenttttnf1lt!:>!'; c publlcando~ 
~e. em bo)ellm. 11 -parte de .-tusên­
cía, o invent:irlo. a parte ~~u.'>ató .. 
tia, com til: ptovidênciD.S de re .. 
condução e o 'l'hmo de De!ôerçào. 

........................ 

Art. 1" ~ su·m-ensa, pm· tuoonstitu~ 
ctonalid.a-'1:e. nos Wrmoo d"' tlccisão de~ 
finit;va pro-f~rida peJo S~p-rJ.?mo Tri .. 
l-mn.a1 F®erJl. em 25 de funhn df' 
195-4- no R-P.l!U:->o E::::-tl·am·õin_ár1o nú.~ 
met~ lP 466 ?. ~xecuçi'J.o t)<* Mti~t'IS 
'83 e 1S~ do DP~'\·tt!'l~1Qt 1-lJ;l 311. ót 31 
6~ Ó('?-(~'mb\'0 de 1~·1.2, 6o E>-taU,O. tio t-ap 
G~at!d(> lJo Snl. 

Art. 2° E.o:;tg rf,'_U,iÍUç~p entrs.rt. r-rn 
v-iQ:Ot na dnta de stt!\ pnQ1lefl.ci1o, revo­
~.a.d~s ::~.s dfs\1osi~Qes em ron.t-!'árfo. 

Maio de ~966 1ú3:! 

R.c(lu~fio do v.encid.o. piJr(J turr.../J S_tl"' 
·vtefnpnfar. ({o· Sril:Jstibttiv-o do Se­
r~o.Ao ao PrDj~to de Lei tlfl. Cflm.ua 
ai.' 320. de l9r.5 <n' 2.!>19·C-{)5. n~-~­
Casa M (lnr;etJt >. Que e.vt.mtâe Ml' 
t1"a1)alluzdores a.IJu1sos o direito a fi ... 
r/M. 

- Sub s t l tu a. -$e o .Pf-ojeto }M'J'-', 
seguinte: 
Rccor1.hece a-rl.s traba!hadtmu a1miso1 

a dtí"elto a férias. ttrt. 26't1. Finte e Quatro hor9.;s 
de"pois do verificad~ n ausência de 
qu~dquer miht11r da. Marinhn niío 
se tratando de oficial 0 coman. Art. I~' I!: l:'eeonhecido aq, trah11 ... 
dante do nav-to 011 rt' autor1·dade 6 /lh.adof('S fl.vt:.lOO~. inclusive aos est1va .. 

Parecer ,,~ 39/J. da 196 " •· t d ·~ Sol) cuJas ot·dens scrvü·. des3gmml 
1
u.ares, corueren(>l:t$ e <'.t?nser a rn~.s Cb 

un.t oficial que. juntamente com Redaçfío tinttl do Projeto à.t 1)ecreto carga e descarga vigia$ {)Ortua:·los, 
dua.." testemr.:vhtls idóneM. àe tieqislattoo no 13, de 2.98& !nt!J ):';19-... \ 11 arrumú.d.Qres P. ettsacpdo_res de c~fê e 
preferência oficiai-;. pl·oceQ.erá aol (f 1954 na casa de oriqc-Jn). de cacau. o dtreJto a féfltt.S anna,s re .... 
1rwentárfo dt:>.s Obicto.s de-ixados e · · munN·adas. apllcanrto.-.se :;os mesm1111~ 
ou extraviado~• pelo ause:lte. e ltelator. St·. Me-nezes Pnnentet na que Cf)ul?_er. M d!.'fpnsl-cof's con!tta:n ... 

ordenará as dilig~neia.R prevís~a.s A Com:~são -aPresenta a :redncâo !\· ~s ~; ~f'Ç~;s 1 r~;~· d.f30Capi\~~ 1~; no ~ :r. do AI'~· 263, desta Lei. nàl do Pwieto de Decreto L~1slativo c~ s t~~~ ã 'd~.s 'ie\ do ;\':tb~[íw 
,./, }.~ Oe-corndo ~ pra:o;:o esta.-~ n" 13, de 1~6.5 t

1
n° 170-A. d,eh !!l-64, n

1
a D.P~O~a.óa Q ;,0 DPct'('1to~lel n"'' 5 452.' 

~.~. ~ ... ~o1o para <~ue .. r .('onsume a C:a;,a de ottYf'm Que man""'h'. ~ a o~ de 19 dt> nulo de 19-!3. 
desrl'('áf). etlVÜ,f-~··á ao- coman-.. dQ Triblttlal (:IP- Contas den~~atóno óe 
dante- d"' IPvio ou à aut-Ot·i::l'ade rl"~~"ístto a con1 rnto - e'l.crit\wa dt' Art 21 A5 fétlB!'i !i!:'l'ão PU:ts P~!o!l 
competente, tuu·te circunstaneirtdl.\, cetmpra e v~nda., celel:u·arào entl'e a, empreeadore:t. a-ue adiciDn.ltrâ.o .:JÔ u, .. , 

.... 
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ã.rio normal do trabalhador avulso, 
uma importância destinada a êsse fim. 

Art. 39 Os Sindicatos representati­
vos das respectivas categorias profis­
sionais agirão como intermediários, 
recebendo as importâncias correspon­
dentes às fétias, fiscalizandG 0 pre­
enchimento das condições, legais e re­
gulamentares, aquisitivas do direito, e 
efetuando o pagamento das férias aos 
trabalhadores, sindicalizados ou não, 
tjUe fizerem jus a elas. 

Parágrafo único. Nos locais onde 
mã 0 existirem Sindicatos representati­
vos da classe, essa função íntermcdíá· 
1b caberá às instituições previdenciá~ 
t!as da eategoria r~spectiva. 

Parecer nç 401, de 1966 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legislativo n9 ~. àe 1966 (nl=' 199-A~ 
64, na Casa. de. origem). 

Relator: Sr. Menezes P1'mente1. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Decreto Leg-i.slativo 
nl? 4, de 1966 (DQ 199·A-64, na casa 
de origem), que determina o registro, 
pelo Tribunal de Contas, de contrato 
celebrado entre a Supel'intendência d<l 
Plano da Valorização Econômica da 
Amazônia e a FUndação Serviço Es­
pecial de Saúde Pública. 

sala das sessões, em 4 de maio de 
1966. - Bezerra Neto, Presidente -
Menezes Pimentel, Relator - Antônio 
Carlos. 

DECRETO LEGISLATIVO N9 ,. •••• 
DE 1966 

Mantêm. o ato do Tribunal de Contas 
denegatório do registro a contrato 
de constituição de aforamento cele­
brado entre a União Federal e o 
Banco de Crédito da Amazônia 
S.A.. 

vm dos esteios da economia do Es~ 
L::....;.o, mas cuja. riqueza se vê em 
constantes sobressaltos pela falta 
de garantia de preços mínimos e 
estáveis. A suinocultura represen­
ta, ainda, uma aventura para o 
produto-r. Nunca os agricultores -
ao menos os pequenos agriculto­
res - fizerant preços ou pudersm 

o CongfCSSO Nacional decreta: ajustar preços dos seus produtos, 

I que- são sempre ditados pelos in-
Art. lQ. E' mantido o ato, de 20 de terrnediários. 

abril de l953, do 'I'ribunal de Contas, Adiantam, ainda, que 05 pteços 
deneg·atório' de registro ao contrato dos produtos sobem depois que 
de constituição de aforamento do ter- snem dos depósit-os das proprJeda-
reno de Marinha e acrescido, situado des agrícolas. Garantia, por tanto, 
à margem direita da Baía de Guaja- de preços mínimos razoáveis ao 
rã, lado ocidental da rua da Mtinici- produtor é também garantia de es-
palidade e no ângulo que esta fa~ com ta.bilidade. A instabilidade provém 
a travessa Quintino Bocaiuva, em de outras fontes." 
·Belém, Estado do Pará, celebrado, a Essa, a not.ícia do Correio do Povo, 

Art. 49 o Poder Executivo, dentro 
de 60 <sessenta) dias, regulainentará 
a pTesente lei, fixando o "quantum" 
percentual a ser acrescido ao salário 
para o pagamento das férias, que de­
verá ter em vista a relação· exístente 
,entre o número de dias e horas tra­
lbalhados e os referentes às férias, c 
estabeiecen.do a importância a ser re­
:cebi-da. pelos Sind1c.atos pal'a atender 
às necessárias despesas de administra­
IÇ~o. 

28 de janeiro de 1952, entre a União Sr. Presidet1te, que focaliza pt·oble-
ANEXO AO PARECER K'? 401, F d I Ban do C'dt.to da Ama 

DE 1966 Q. era e 0 co e - ma gmve que enfrenta a· economia 

Art. 5° Esta. Lei entrará em vi.gor 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

. Parecer nç 400, de 1966 

z'ô~~t ~;~·J.tiste decreto legislati,lO en- catarinense: a falta de preços para 
Redação final do Projeto de Decreto os suínos vívos, principalmente na 

trará em vigor na data de sua publi- região do EXtremo oeste. 
Leyislativo n(J 4. de 1966 (no 199-A- ca 'o revogadas as dt's~o,t'ço"es em 

. Ça. • ·'' ~ De 50 a esta parte, a produção de 
64, na Casa de ongem). contrário. suin{)s, em santa Catarina, tem au-
Faço saber que o Congresso Nacio-~· o SR. PRESIDEN'I'E: mentado .al~~alme:z:te, ~ os produtores 

nal aprovou nos t&1·mos do art 71 § . que, no Ihrcro, nao tmham para as 
• · • (Nogue1ra da Gama) - O expe-~suas ··a - enhum • t - · li~ da constituição Federal, e eu, ... , . . . . . - cu çoes n . . a a en;,a.~ ~awr 

Presidente do senado Federal pro~ dlen.te hdo .v~r a .·lubhcaçao. - er~ uma atlv1dade s~bSid13:ria da 
1 0 0 se uinte ' Hn. oradOl lllSCil Q. propnedade agrícola - a medida em 

mu g g ~ Tem a palavra o nobre Sena1or An- qUt:: a suinocultu'ra foi ganhando ex-
ECRETO LEGISL."TIVO ~9 tônio GarfOS. pressão C{'Onômica, tcram êles, i~ual-

D OE 19.SG • . ' .. '. O SR. ANTôNIO CARLOS: me:_nte, .. ~UJ~ando de n~elhorar _os' pa.-
• droes ~ecn·cos de sua produçao n~I-

ltedação final do Projeto de Decreto 
LegiSlativo nº 106, de 1964 (n<:> 48-A. 
de-!963, na Casa de origemJ. i 

Determina o registro, pelo Tribunal 
de Contas, de contrato celebrado 
e1ttre a superintendencia do Plano 

-<Scm re1)isào do orador) -Sr. Pre- llzando instalações ditadas pela mo­
sidcnte e Srs. senadores, o jornal derna tócnica, vacinas. rações balan­
"Correio dO Povo'', de Pôrto Alegre, ceadas, entím, todo êsse elencó de 
de 27 de abril, no ''Noticiário cata- providencias, condições e medidas 

àe Valori:ação Economtça da Ama- rinense", coluna que mantém, denun- para conseguirem urna produção de 
z.ónia e a Fundação Seniço Espe- cia a séi'la crise que atinge a suino- alto nível técnico e de bom renditnen-Relator: Sr. Menezes Pimentel. ' 

A comis.sáo apresenta· a redação fi­
ll.al do Projeto de Decreto Legislativo 
llº 106, de 1964 (nQ 48-A-63. na Casa 
de origem1, que mantém o ato do Tri~ 
lmnal de Contas denegatório de regis­
tro a contrato - escritura de compra 
e venda, celebrado entre a · Bra~il 
Land Cat.tle & Packing Co .. incorpo­
rada ao Patrimônio Nacional e Jc-ão 
Antônio Ferreira Souto. 

cultnra de Santa Catarína, uma das to económico. 
cial de Saúde Publica. at1·v1·ctad".' econo'tnica::: mais vivas e 0 · ~.. ~ s frigoríficos também se foram 

importantes do meu Estado. multiplicando na região. Mas, a ver-

Sala das Sessões, em 4 de maio de 
1966. - Bezefra Neto. Presidente -
Mene::.es Pimentel, Relator - Antônio 
Carlos. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19, O Tribunal de Contas re~ 
gistrará o contrato, ne 31 de ae4cm ~ 
bro de 1960, ceJebraao entre a Supe~ 
rintendência do Plano de Valorização. 
Econàmica da .A.mazonia e a Funaa- ' 
çáo Serviço B..special de Saüde Pú.oli~ 
ca, para aplicação da verba de ...... , 
Cr$ 10.000.000 tdez milhões de cru­
zeiros) - dotaçao de HHi.O - deE.t"Cna~ 
da ao prosseg·l.ümento dos serviço.s de : 
abaste.:;imento de água nas sedes dos 
munic1piús do Amazonas. 

ANEXO AO PARECER 1~º 400, DE 1966 Art. 2°. :t:ste decretn, leg:islaril,.·o en~ 
j trará em vigor na data dJS' sua publi-; 

Redação final do Proie.to de Decreto 
1 

cação. revogadas as disposições em 
t.egisla(ivo nll 106, de 1964. . contrário. J 

Faço saber que o Co11gresso Nacio- i 
!i.a.I aprovou. 11os têrmos do art. 77, ~ , 
:1;9 da Constituição Federal. e eu. . ... • 
.,. . . . . . . . . . . . . . . . .. Presidente do Se­
nado Federal, promulgo o seguinte 

• 
DECRETO LEGISLATIVO 

, DE 1966 

~antém o ato do Tribunal de Contas 
denegatório de registro a contrato 
- escritura de compra e venda; ce­
Lebrado entre a Srazil Lanà Cattle 
& Packing Co., incorporada ao Pa­
trimônio Nacionai e João Antônio 

,Ferreira Souto. 

O congresso Naciohal decreta: 

Art. 19 lf: mantido o ato, de 5 de 
outubro de 1951, do Tribunal de Con­
tas, denegatório de registro ao con­
te-ato-escritura de compra e venda de 
p9.rte da propriedade denominada 
*Descalvados" localizada em Oá.ceres, 
:np Estado de Mato Grosso. celebrado, 
ein 15 de dezembro de 1949. entre a 
Brazil Land Cattle & Packing co., 
irtcorporada a0 Patrimônío Nacional. 
eo.tno outorgante vendedora, e João 
"Antõnio Ferreira Souto, como outor­
gâdo comprador. 

Art. 2" tste decreto legislativo en­
trará. eltt vigor na data de sua publi­
e~ão, revogadas as disposições em 
contrário. · 

Parecer nq 402, de 1966 
I 

I 
I 

Redação jmal 'do Projeto de Decreto 
Legislativo n'! 43, d.e·1965 í.n" 101-A~ 1 
61, na Casa de orige·mJ. ' 

Relator: E·r. Menezes Pimentel. 

A Comtssão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Decl'eto Legislativo 
n9 48, de 1965 (nQ 107·A-61, na Casa 
de origem), que mantém o ato do 
Tribunal de Contas ctene~atório de 
i-egistro a contrato de constituição de 
aforamento celebrado entre a. umãa 
Federal e o Banco de Crédito da 
Amazônia. S.A. 

Sala das Sessões, em 4 de maio de 
1966. - Bezerra Neto, Presidente -
Menezes Pimentet, Relator - Antônio 
Carlos. · 

ANEXO AO PARECER N9 402, 
DE 1966 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 48, de 1965 (nll 107~A~ 

61, na Casa de origem). • 

~aço saber que o congresso Macio~ 
nal aprovou, nos têrmos do ar-t. 77, § 
1º da Constituição :Federal, e eu, .... , 
Presidente do senado Federal, pro·/ 
mulgo o seguinte 

A notícia publicada pelo "Correio da de é que, no momento, a produção 
do Povo" vem de Chapccó, e diz 0 é bem maior do que as necessidades 
segumte: dos frigoríficos do Oeste de Santa 

"Continua em séria crise a sui- Catarina ~ ou mesmo de todo o Es­
nocullura catarinense. mormente tado. 
no oeste do Estado pnde repre- Temos frigoríficos nas cidades de 
senta a maior l'iqueza da eco- C~apecó smra, Concórdia, Joaçaba, 
nomia regional. Asfixiada pela fal- . VIdeira, Ouro e Piratuba. Estão em 
u1 de comercialização, o p~·odutor cc.n.'>truçao frigoríficos nas cidades de 
encuÚalttdo ainda pela fa1ta dt' São Carlos e Itapíranga. Existe pro­
transpofÍf'S aos centros consumido- jctn pa· ;' "~ construção ainda de um 
res, n5.o tem outra alternativa se- frigorifirc :n cicta.de de São Miguel 
não entregar· a sua produção aos d'Oeste. :'-: no momento, santa 
poucos frigorifiCDS existentes. En- Cararin:: ,;.pJrta, em grande quanti­
tregue assim, sem qualquer pro- dade, sumos vivos para frigoríficos do 
teção de preços "! comércio, véem- Paraná e São PaUlo, e às vezes até 
se cs p•:oduto1·es em constantes pa~a- o Rio Grande <lo Sul. o preçn 
atropelos. pois quem lhes dita os exigldo pelo produtor, porém. é fixa 
preros .:,ão sempre os próprios fri- ~eio_.s gastos que êle tem com a pro­
gorífico~. f:stes, como é óbvio não ouçao. 
transiP:eU1 da sua faixa de lucro. Ora, se anterformente a ·produçã..1 
trammHindo tôda a variação de de sumos ncr meu Estado eta o resul­
preços ao produtor. tado de uma atividade secundá!'ia do 

Segundo alndu os. produtore-s. o agricultor, o problema da fixação de 
GO\'érno. entrementes, imita Pila- um pr-eço mínimo não era tão impor-' 
tos. Através da Carteira Agrícola tante quanto agora, pois neste Jl10-
do Banco do Brasil, vem dando fi- menta o agricultor passou a solicitar 
nanciamento para. incrementar a emprestimos. à Carteira Agricoh do 
produç.~o. mas não dâ meios de Banco do Brasil, a adquJrü· raeóes 

·garantia - nem o máximo de um balanceadas, a construir instala Cães 
preGO mínimo. Ninguém vai pro- modernas e custosas para seu re'ba­
duzir, para "·ender com prejuízo. nho e tambêm a usnr o l'ecurso da 
m~'>mo que 0 Govérno lhe dê fa- vacinação regulal', a fim de evitar 
cilidades de crédito. E parece ser epizootia<; e pestes. 
üsó o que vem acontecendo com _Ao fim de um período de trabalho 
uma d:J:s maiores riquezas dq eco- quando necessita comercializar seu 
nomia catarinense, e particular- reballho stHno, êle só pode querer üm 
mente a região Oeste. preço que, pelo menos, cubra as des­

Segundo dactos divulgados pelo pesas que realizou, o trabalho des­
Conselho Nacional de Estatística, pendido na críação e desenvolvimento 
os EstadOs de maior rebanho sui- daquele rebanho. E o que estÁ ocor­
no são, p~la ordem: Min3s Ge- rende êste ano é que o preço pago 
rais, com 9331 mil: Paraná, com pelos trigorificos é bem mais baixo 
6.192 mil: R1o Grande do Sul com do que a soma de tõdas aquelas par-
5.979 mil; São Paulo, com 5.194 celas de despesas que teve o agricul~ 
mil; e santa Catarina, com 4.543 tor para conseguir o seu rebanho 
mil (dados do rebanho existente sl!mo em condições de comerciali1,a­
no Pais em 1963). Entretanto a çao. 
maior concentração por 100 km2 Os últimos dados que obtive sôbre­
pertence a Santa Catarina, com o problema dos }:lreços dos .suínos, em 
4.732 cabeças; ou por 1.000 habi- Santa Catarina, eram os seguintes: 
tantes. lhe dá .a quantia expressi- em 1965 o suino foi comercializado ao 
Vtl de 1. 991 suinos. preço médio de Cr$ 700.00 o kg.: no 

_ Como se vê, a suinocultura re- corrente n.no, êsse preço caíu para 
presenta (aô menos representava) Cr$ 400.00. A queda foi brusca e roh-
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eiderável, dat a crise que atravessa a 
tregião grande produtora de suínos 

_em santa Catarina, que é a região 
, Ido EXtremo oeste Catarinense. 

A naticia publicada pelo Correio 
Ido Povo é um grito de alerta e de 

.adverrencia às autoridades federais e 
-.estaduais. o que agrava ainda o pro­
blema é que a cobrança do im.pôsto 
Ide vendas e consignações sôbre as 
operações de venda dos suinos vivos 
é feita não à base do preço real que 

.10 produto alcança no mercado, mas 
· -.6 base . de uma pauta fixada pela 

Secretaria da Fazenda, pauta essa 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (.Seção 11) 

Agricultura, da SUNAB e dos outros' Art. 12. iJentro de 9t. <noventa,) 
órgãos federais responsáveis, a sua dias da Pll.bliração da presente lei, •J 
atenção para a gl:ave crise que a sul- M.nistério ~o. Justiça expedirá o de­
nocultura está atravessnndo em san .. ereto de sua regulament3ção. 
ta Catarina. (Muito bem! Muito Art. 13. Fwam revogadas a Lei 
bem!) número 3. 099, de 24 de feveriro de 
COMPARECEl\l 1\IAIS os SENH(_)~ 1e57. e detrílis àisposiçõE':;. em con-

RES SI!.NADOnES; twrio. 

Sebastiáo Arcber. 
Art. 14. E:,ta lei entrará em vigor 

na. data da Fua publicaçao. 
Just~jicaçáo 

....... ~ 

Maio de 1966 1035. ·.~ 
sendo os dois primeiros itens da .ó~-;~ii 

der do Dia matéria de votação, 1ft)a.1-·->ii! 
a sua apreciação adiada para a pró.. · _\Ii 

xtma sessão. 

Item 3: 
Discussão, em segundo turno, do ~ ~ 

Projeto de Let ào Senado n(l 82. 
de 1964, de autoria da Sr. Sena .. 
dor Jose Ermirio, que dispõe sél ... 
bre a instalação' na cidade do Re· 
cite, Estado de Pernambuco, ds Joaquim Parente. 

Dix-~~uit Rtlsado. 
Pessoa de '"udroz. 

v~~.:mos nn., . Jornais, e funciorutru 1·ejinaria de petróleo e usina de 
d fertilizantes nitrogenados, e dft 

'Sempre superior ao preço real da ope-, Milton Campo:o;. 
;raça o. I Guirdo Mnncm. 

Désse modo, encontram-se os pro­
idutore:s catarinenses a braços com 

. ~sse problema: o Estado de santa 
Çatarina, com frigorificos sem capa­
·cidadê para absorver tôda a produ­
'Çâo de suínos do Estado, e o preço 
_i[iésse produto muito abaixo daquilo 
. .4e que realmente necessitam os sui­
nocultores para poder cobrir as des­
pesas que têm com a sua criação. 

ntste país muitas firmo.s, ~n ividuais nutras providénctas (proie'to apro. 
ou coletive.s sObre investigações e vado, com emendas, em primeiro 
informaçõ~s, comerciais e confiden- turno, na sessão de 13 de abril), 
c1aís. qu~ deHm. s~r coordcnado3 tendo Parecer, sob nP 279, de l966, 

o Governo Federal, durante o ano 
de 1965, iniciou a politica de fixação 
e garantia de preços minimos para os 
produtos agrícolas. Tive ocasião de 
'\!ir a esta tribuna e congratular-me 
.eom o Govêrno Federal pela gatantia 
de preços mínimos, que foi estabele­
<eida e cump1"ida no que toca ao mi­
lho, feijão e arroz, produzidos em 
meu Estado, mas entendo que a po­
il:ítica de preços mínimos não pode ser 
<executada intermitentemente. Pa:a 
dar bom resultado e realmente ser 
:!ator de aumento da produção e es .. 
"tabilização do mercado. hã necessida­
<le de que seja cmnprida com regu­
laridade e permanentemente. 

O aglicultor, tendo a garantia do 
J>reço mínimo em determinada safra, 
para a safra segumte adquire adubos, 
tertiliznntes, instrumentos agncolas; 
entim, faz uma série de despesas, es· 
]Jerando, confiando em que o Govêr­

-llo mantenha aquela política de ga­
J'antia de preços mínimos e aquisição 
(los produtos agrícolas por aquêles 
}Jreços, quando não houver compra· 
Clor p~r preço maior. 

SeJ'ii política é posta em execução 
intermitentemente, ocorre o que está 
ocorrendo, agora, no Ext1·emo-ocs·:e 
õe San~a Catarina: os suinocultores, 
certos de que no corrente ano, :1es· 

• ta safra, o pl'eço do sulno não IJalxa· 
!"ia; pois o Govêrno execut-ava uma 
po!itica de garantia de preços tmni· 
Jnos que foi realmente Vitoriosa no 
!Setor agrícola quanto ao feijão, u.o 
:milho e ao arroz, fizeram uma série 
de despesas, certos de que iriam, 
quando tivessem sua produçao pron-
1a, receber o justo preço pela reali­
t:ação do seu t~abalbo. Ma~ .o Go­

.Vérno, não mantendo a política de 
preços mínimos de :modo permanente 
t' seguro, provoca essa crise ::}Ue é 
Jl)ais st'rja do que se não f'Xistbse em 
vigor a política de garantia de preços 
ltlínimos. Ai o a:rricultor n.1o iria ao 
Banco do Brasil pedir financiamen-­
to. não iria melhorar a sua produção 
:através da compra de reprodutores 
.de raça e de máqUÜ)aS pam apertei~ 
.çoar, a instalação para a produção 
ele carne, nem iria adquirir vacinas 
e rações balanceadas. Iria manter 
t.ua produção naquele uivei mediocre, 
Jâ que o preço seria fixado aos azares 
da lei da oferta e da procura. Mas, 
se tem a promessa de que o GO\'êr-

O SR. PRESIDENTE: como enttda.ctes pubilcas. da comissão - de Redação, com. 
(Nogueira áCl Gama) - Não há A lei q 1e ntualmente regula estas a redação do vencido. 

ePvidades, a de nQ 3.099, de 1957, él . _ . mflis orador inscrito. <Pausa l . 

Sôbre a mesa projeto de lel que 
Ht.i ser lída p-elo Sr. 1 g Secretário. 

l'mpreci.sa t deve ser atualizada. Eni d1scussao o proJeto, em seu se-
. . gundo turno. ~Pausa) . 

o.;!>Entendem_os que ~ mate~1a _tem de Não haven.do quem peça a pa.lavra. ·.;~ 
~er regulada. em linhas ger~Is, e: o para discussao dou~a como encerra-~- ·-o-" 
decreto de stla regulamentaçao, pelo da ' ' /-4 
e.H. 12, des~e~a a minúcias objetivas. ' 
flmcionais. Não tendo havido emenda, nem re-... 

É lido o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 

N9 16, de 1966 
Sala d · s l::t:~.sôes 5 de maio de 196ô. 

Senador t'icente Bezerra Neto. 

querimento no sentido de ser o pro .. 
jeto submetido a votos, é êle dado CO• · 
mo definitivamente aprovado, inde- · 

Estabelece ~~~ condições para o furt- LE"'LISLAÇÃO CITADA pendente de votação, conforme taxa •. 
c<onamento cte entictades especiali-: tivamente dispõe o Regimento InteJ: .. 
r::ada.s em mlormações comerciai~) LEI N° 3.'"~9. Di!. 24 DE FEVEREIRO no. 
ou partü~•lfares e dá outras provi- I DE 1957 ' o projeto írá à Câmara dos nep_u..: 
déncius. 'Determma as condições p~ra o jun· j tados. 
O Congresso Nacional decreta: cwnamen'ú de estabelecwwnlúH 1r

1 
E' 0 seguinte 

0 
o·et p,0 -.· 

di~.i~~a?: ~~~)~.~!~~~de~ ;~·ef;[~:~ i~~: ~~'~;/~li~:õ~~me:Ci~~~v~~a~a~~cl~·lr:;~~~ i vado pr J o a '". 

Jnformaçô·~s c-:1merciais ou particuJn- i o PresJ,i!•nte dlt República: ) Redação do 'liencido PWa segundO: 
1es, confid.:>"!l.ciais ou não, só poderl'h · ,· tuilw do Projeto de !..ri do sen.aào. 
funcio.I:"r d;;:ry,li~ de inscritos no Re I .~a~o sa:_er _que ~ Co_ngresso .Na;;io-1 numero 82, de 1964, que autori?a Cl. 
istrc dr Gomf>) cio do lUgar onàe te- ~ tt)a a_ecrtta L eu sanclOnu a. scgu.n- I 

· t' Le:· Poder E:recutivo a instalar em JU...· 
nhl:l.tn SU'l se-C f. . · ~ . . '1 

A1·t. 2? O registro dependerá 1e: AI1. lv (.J-; f'~tabelecimentos de ~n- , ci/e, Estado de Pernambuco, limG"· 
previ.B. auronuwá.ll expedida pelo De- \1 f~·~ mações !",·:;;lrvadas ou connden ) rcí ma ria de pettóleo e uma U.SIÍl:G- .· 
pnrtamento Federal de Segurança na:1-. cowr::rcü:l~· ou particulares, <iÓ· de _/Prf:li:.antes nitroge1wdos, 
Püh!jca. 1 p .. uerão ! unciCinar depois de registnl·i 

Art 3<:l A'[;C!-" o reQistro, a organJ \dos lias .J•Jr,~1ts Comerciais· dos s:-u-, O Congresso Nacional d,'creta: 
zrtção. colP~iv:-;~ ou individual. fará sH:t .

1 

Ertudos uTJ "I crrritórios, com ob<;er" A; t. 19 E' 0 Poder Executi \"o, pelo · 
inscriço{l') no Eerviço :Kacional de rn- var;c·a dE' tóCI<1d as formalidades te- Ministéno das l-.ima.3 e Enetgm e 
to•·n,ações. ~w~. . atra\les da Petro1c0 Bf3.~11Hto S ~ . 

Arl. 49 r~:•.! o~ os anúneioõ f?~b:i. :I , .Art .. 2{> .. :\.., ~111ormaçõ~s serão sem- EPErRObHASJ, auwnzacto a ms~Iai--f'f 
crtdns .P~Ia 1r:1prensa: _ tra.nsmittdoq. pe mes,~:·-u, pct T escnt9 e;u pape1 em Recife, Estado de Pernambuco. 
pe.~ ta di: ou televtsao .. bem con;'l uur ton~t:D-1u rmn. essa~ o nome ::iol uma refinaria de petróleo e uma usi .. 
Q'Ja,quer !!11pn·sso a respe1to das a ti· est abeleci .• le'1to o da socJedade ·~. na de f.·.ertili:tan. tes mtro,.enados 
vidades dos titulares referidos no art. P1' 1 extenso ,, de um gerente ou di· <o> • 

}Q deverão cr•nter o n,·nnero do re :..:tor, pelo rrrtJos. ' 1 . PatágJa~o úmco. A us1na de fer.t;i .. 
gístro come.rciaJ e dn )l:;;crição ll0 -"ht. 3V 1: obsen'ância das disposi- r 11zantes mtrogenados terâ capacidade 
&.N I. 1 ções contidas nesta lei não exime os\ e. caractenstica~ adequadas às neceB-. 

Art. 5? As infC'rmarões prcs1a.:3a~ w e_ressado~ do cumprimento jp 
1 
<>:dadcs da rcgtao. 

J.-l'!as orwmtzDqóes re:2;ulacta8 nestn l~i qU~l.'"quer ouu·as exigéncias legais. : Art. 2" E~ta Lei entrará em vigqr 
serão semD'"' J?OT e<;crlto em pan::>l .~~r!· •P 0.1 at.ab~lecJmentos .. já em na data de bUa publicação, revo adáa-
que cont:enh3 Impressos o nome "o inr~l?n.am:nto. te.rao c prazo. Impror-~ as disposições em contrário, g 
esta.be1ecim.Pnt,-,, o da sociedade P • .rog~n:el. dP 90 <noventa, dws p.1m 
per ex.tens'J c dt> Um gerente ou di- re?nlar,zar ~·u11 SJtuaçfio. O SR. PRESIDENTE· 
rl't(lr, pelo mfnos. . Art. 59 iJ:,; estabelecimentos auto~ · 

't··~~dvs a t·mcwnar forne e §o · p (Nogueira da Gama) - ~ada maif Al·t. 6'? Pa.r::J os responsáveis pcb1 .; . ' . . ·. . _ . c r a O- .1 d t t • <-
srrviços de om: trata esta lei haver'-!. ~.oa. iA :::>U,Jel mtedencta da Ordem laVf'll 0 a ra ar, encerro a sessao, 
uma co.rt~H"fl ~special ·de identÍdad~ P~~-itlca e ::, rail e à ~~efi~ do De- designando para a próxima a ~qçmn-
rxpedida peJo Departamento Feder-al p~.t~rnento d\j lnves..,Jga~oes. ondP te 
:te se,..ur3.nca Públ!ça. • ~xwtireml · U><1a~ as informações que 

Q JOe~ forem son:Jtadas. 
AI·t. 79 E indspensável fôlba cor- Art. 69 Revogam-se as dispos;çõcs 

riú• policial ( criminal dos respon- em contrário. 
e'tveis pela n.·vanização para o seu Rio de .Ta·lf.'l'b em 24 de feverei· 
registro na retJartição comercial e> no ro de 195"1· l:;tt;( da Independência e 
D.F.S.P. MJ'" da República. - Juscelino 

Art. J9 o.~ es.tabelecimehtns autor1- ~;~~it~~~~~s;; Nereu Ramo::; - Par~ 
zadfls a tnn(ionar na forma desta 1ei 
fornecerão ao órgão oficiai de poli­
e;:.a, de SllJ. j".m:sdição, tôdM as in­
formações o~;e lhes forem solicitadas. 

As. Comissões de Constituição e 
Justlça e de Indústria e Comér~ 
rio. 

ORDEM DO DIA 

1 
Votação, em t.mno único, do pa, .. 

recer n(l 169, de 1966, da comis8ão de 
.;griculturà, .sôõre a lnd1caçâo nt> f, 
de 1965, de autoria do sr. senador 
Dylton costa, no sentido de que a C9•" 
mjssão de Agricultura reaJize ~tlldoa..:-, ~j;. 
destinados a. consolidar a Legishl.;M .,_ 
referente ao sistema cooperativista 

no vai manter a politica de garantia _Art. 9'~. A observãnc_io 51as disposi- o S1l. PRESIDENTE: 
de preços mínimos, êle se aventura a çoes contidas nesta le1 nao exime '1.9 . 

do Pais (Parecer favorável à matéria'· · 
constante da 1ndicação>. 

todos êsses investimentos de modo a intetessados d0 cumprimento de I <Noguetra da Gama) - o projeto 
;JllelhÓrar a sua produção. E, ao fi- quaísr_ -~· •)Ut.ras ~xigências legais. q~e ac~ba de ser lido var à ~.:Iblíca­
pal da safra. Cle não encontra, por Art. 10 _ !\:, firmns autorizadas a Jç~ostieaa'e Cdoeruissõ~s ~e Constitl!irão e 
1Jarte das autoridades. as medidas ne- funciona.r p~·t-~iarão relatórlo secre- Ç Industna e Com~'rrio. 
.·cessárias e indispensáveis para que to, circunstanciado, l\nua1mente, de O SR. PRESIDENTE: 
':possa vender seu' produto por preço 
Justo. ~>l.l<;,f atividttdE~P. no Departamen:o CNoguelra da Gama) _ Es9:o:acta e. 
J A suinocultura em Santa Catarina l·eae_ral de 81 gurança Pública_ e a.o maténa do expediente, passa-se t 
-é uma grande riqueza, principalmen- Scrv1ço Na~tcmal de Informaçoes. 1 
te na região extremo-oeste. Deseja- Art. 11. Os estabelecimentos, jál 
vn consignar tt preocupação que te- em funcionamento, terão o prazo im .. 
pho com o futuro dessa atividade eco- 1 prorrogável nc 180 (Cento e oitenta 1 

1 
!=Stâo 

ncmica e pedir do :Ministério da i dias p~Ta •t-'JHlariz.ar sua situação. , N"ao há 

ORDEM DO DIA I 
pre:-:entes 15 srs. senadores. 
númE>ro para \"Ot.ftçáo. 

2 

.votação, em turno único, do Pro.:. 
jeto de Resolução n9 24. de 1966, de 
autoria da Comissão Diretora, qUe 
concede aposentadoria a Thomaz 
Pompeu Accloly Borges, no cargo' de 
Diretor, PL-1, do Quadro da Secreta­
ria do Senado Federal. 

Estit encrrrada a sessão, 

(Levanta-se a sessão às 15 ILO· 
ras e 5 minutos). 
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COMISSÃO Oi: ACRIC'.:LTUqA ATAS DAS COMISSõES 'Calazans, Oay da Fomeca, Amou de 
Melo e José ,Lei~e. 

}TA D'A 4t' REUNIA O. REALIZADA .eo~n _a pal:n•ra-, o &"'nh9r senador! reunião e, p;ira _ C?nstur. lay~ei eu, E' di.speneada a leitura da ata ,da. 
NO D!A 5 DE MAIO DE 1966 Drx-Eult Rosado passa á le o seu. pa- J. N. ey Passos Damas, Secretar:to da reunião anterior e em segUida apro--

Aos cincn dias do mês de maio do reccr sôhre o Ofrcio n\l 109, de 13.4.66, Comissão, a presente ata que, uma vada J ' • 

l,no de xhil novecentos e sessenta e do Pl"e:>ide-ntc da Câmara Munrcipal vez Udtl e aprovada, sera pelo Senhor ' 
oinco, à .sdezesseis houts e trinta mi- de Londrina, :E-;t"do do Paraná. en- J Presidente assinada. { D,i.ndo iniciO aoa traba!hoo, o $r_ 
dutos, na Sala de Reunrões ..:a comis- caminhando Requerlttlento n\1 30-66• • Pre.;.Jdente concede a palavra- ao se-
iâo de Finanças do senado Federal, do Senhor Vereador Sadao Nü!-:'uko) --- nhor Senador Josaphs.t Marinho que 
&Ob a Pl'esidência do senhor senador manifestau.ão sua apreen~ào P.Clo êxo-j COMISSÃO DE EDUCAC. AO . emite parecer .fa\'orável ao Projeto -de 
José Ennirio, p._t'e~idente, pr{"sentes do em ma.ssu de nosz_os cafClCUltore~ I ~1 da Cànuua n9 323, ~e ~9~5. q~e 
05 senhores senadores Ant&nio Cnr- para o Pa1aguat. E CULTURA mcl.ut a Faculdade de Fi!OSofm, Ci· 
l(;ts, José Feliciano e Dix-Ruit Rosa- Conctuida a leitura do parecer, o\ ênmas 'i Letras ::.anto 'l'oU?as de Aq'l.ú· 
do, ~eúne ... se, e~~raordinàriamDnte, s.Jseuhor Senador pix-Huit Rosado so~l6" REUNIAO, REALIZADA EM 5 PE nt0°8• nu~vencnt~g~aridao dosloe'o"'o~~},e,cim~: 
Qmmssào de Agncultura. licita dos Senhores membros da co.. M...>\10 DE l9ô6 8 

IJ 
010~· 5 pe ..-~;; 10 ·.a.'~ 

Deixam de compan:cer, com causa. mis'iãO a aprovaçáo do parecer ltdo' deral. 
S'ÇStiiicada, os senhores Sen!ido!·es E\l-) pois, sem a prévla aud1ência. do Go·l As quinze e trinta horas do dia cin- Submetido 0 parecer à discussão e 
g·~nlo Banes, r....oves da Costa, Júllo)vê:no do Eslaeto do Panmá c do Ins~ co de maio de mil novecentos e ses .. >;.·otação, é aprova.do sem restrições. 
!fite c Argemiro de Figueiredo, tituto Brasileiro do café, não poderá senta e seis, na Sala das Comissões, N d . ha d tr t 

E' lida e, sero rt'Strjçõcs, aprovadat Pfl>ferir parecer sôbre matéria de tão sob ~- presidência do Sr. Menezes Pi.,. a a maiS ven ° a a. a.r, eu-
' ata da reunião anterior. !alta relevância. mentel, presidente, presentes os Sra. ce1·.ra-se a repnião, lavrando elJ, 

Abrir-do os trs.baJhos, o swlho!' Pre-~ Em votação, é o pareçer do 5enl\or ,senadores Josaphat .Marinho, Antônio Cláudio CarlOS Rodrigues Costa., f!,e.­
aidente concede a palavra ao Senhol' RPJator conclusim por ctiligéncia apro... Carlos e Sigefredo Pacheco, re{me .. se cre:tório a pr~enta ata que, uma veb 
.ScJ~s~cl' _Dis-l-:u;t Rosado a fim de1 vado, la Comissão de Educacão e Cultura. ' 
e-r;nit.ir pc.rec"'r sthre n única m~Lériaj Nafla. mais h<"\\'f:"rJ.do a tratar, o Se-1 Deixam de compare(:er. por motivo a.provoda, s9rá. assinada peJo &nhQr 
çonstan ~e da pauta.. uhor Presldent? encena a p1·esente 1 Justificado. oo Srs. SenadOl'f!S Pacil:e Pres~nw. 
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' MESA 

Presidente - MourA Andrade 49 Secretário - C:a.ttete Pinheiro 
Vloe-Pres!dente Nogueira 

l)ama 
da lY Suplente - Joa:,qulm Parente 

2V suplente - GtUdo .Mondlm 

' 

;_-;:-' -

lV -aecretâr10 - Dmarte Mar1z 
$!' :3ecretárlo - Uuberto .MarUlho 
~Y Secretario - Barros Carvalho 

JY Suplente - Sebastião Archér 
4Y Suplente - Ra Jl Glubertl 

COMISSAC DE AGRICULTURA 

(~ M&MBROSl 

CC.MPUSl<,-Aü 

.PrestdeDte: Jose Ermirto 
Vlce-PresU!ente: ilugênto J:Jatros 

ARENA 

Eugenur tfarros 
JOse tf'ellclano 
LO~ aa l:osta 
AntOnio <.;a.rtos 
Juuo LeJte 

; .. rgenuro :1e FlgueirMo 

Jose J!:rmtrlo 

MDB 

secretário: J. Ney Passos lJftnta.s 

SUPLENTES 

VlValao Llma 

Attl.UO ~'Onta.na 

LllX·tlUlt ktelsa<lo 
Aaolpllo f'ranco 
:tacarias ae assumpção 

.NeJson Mamuan 

Pearo Luaovwo 

lir:umôes~ QüaltaR-feiras l\s l6:Cru noras. 

COM!SSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
tll AlbMJ::JRUt:iJ 

<:OMPUSl\iAü 

Pru.identt: .bet:bOW M11t0l'J Campos 

V<rt-t"•I.:';,JIJU:,L .._., ··, "' wuso:c UooçaJ'H•.s 

.a.K.l!..NA 
nTULARES 

'fl '!S'llO uo.aça;ves 
~ ~ .. er.soD a e Agmar 
.h. ''J··O A.r1D01> 

.LJ~::noa10o v 1eua 

.i!.l.lnc~.. .ttezenae 

.MJJton ..;a.mpoa 
U&j· aa Fonseca 

JUH,CnHi B~l.blDO 

Arlillur v ugwo 
.t:e:Gena Neto 
Josap.nat Marmn, 

MD!l 

SUPL.l!:J'l'tES 

1•umw MWJtl.r 

Jose t''eUclaDo 
uawe.~ .tS..rleg·er 
lYJ.enezet. t'urteDte• 
J::Senecuctu Vauaoares 
.MeJo J:Sragi 
V a.sconceJos rorres 

Aa. au ~telDllrUC) 

Aarunerto .Sella 
.l!ictmunao .l.le\11 
AlU'éJ1o v"Utnna 

:::OMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
17 Ml:iMBROSl 

CCMPUSlÇAO 

PrEsidente: suvestre .,-~rlcles 

Vlce-f'.rflllCente. 1.10pes aa t:osta 

ARENA 
'll'IOl..ARES 

.Eurlco o:tezenoe 
t1~rlbaJCil ._\!letra 
LOO~~ tH ·osta 
Melo ~.rag9 

Jo..;e uuiUmard 

AUtéJlo VIanna 
SUvestre PerJrtf>"' 

lecrcta.rlo: AJe,:anart Melh. 

MDB 

Heun:ót's ·Têrças-t~J.rb.J 1\s J6 ttcr&. 

St1PL.Ellrt'FS 

Jose .tt·e.uc1ano 
.f'lllnto MUUer 

Zacanas ae ti.s.sumpçSo 
llene<Ucto 'I a..uaaares 
Vasconcelos .rorrea 

Discar f'assos 
A<lalberto Se:na 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

,(9 MEMIIROS) 

COMPOSIÇAO 

Prer;.iGf'l;te: Attílio Fontana 

Vice~.Pres1dênte~ Art.bur Vu·gilio 

TITt;LA!tES 

Attll)u fo·ontana 
Júlio Leite 
Jose Io·eJiciano 
AáolpllO Franco 
Melo Braga 
Domtcio Gondim 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

JefJerson de Aguiar 
Jose Leite 
.S1getredo Pacheco 
Zacnarias de Assumpçfio 
Dbr-Hult JUIOado 
Gay da Fonseca 

Nelson Maculan João Abrahão 
Pedro Ludovico Josaphat Marinho 
Artbur . Vlrgilio Jose Ermirio 

Becretârio: CláudlO Carlos Rodrigues Costa 
Reuniotl:>: Quartas-feiras âs ló,30 horas 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

(7 DÜMBROS) 

CbMPOSIÇAO 

PresidentE': S~r.:ador Menezes Pimentel 
V1ce· P!'esiclenle: St:>naaor Padre t:aJazans 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
Padre Ca.Jazans 
Gay da Fon~eca 
Arnon de Melo 
José Leite 

Antônio Balbin~.. 
Josaphat Marinho 

ARENA 

.114DB 

SUPLENTES 

Benedicto Valadares 
A1onso Arinos 
Melo Braga 
.S1getredo Pacheco 
AntOnio Carlos 

Arbtur Virgílio 
Edmundo Levi 

secretano: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 
Reumbt...s: Q~.~nta~Ffei~ a.s :.t,,SO noras 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

(15 MEMBROS) 

COMPüSIÇAO 

Presidente: SenadiJr Ariemtro de Figueiredo 

V JceF Prl.:'sidcnte! Senaoor .triJleu Bornnausen 

AREI'! A 
l'lrot.ARis 

Victorino Freil·e 
Lobão da SiJveira 
Siget'redo Pachero 
Wilaon GonçaJve.! 
lrineu Bornhausen 
AdoJtmo Franco 
José Leite' 
Domicio Uonc:liiD 
Manoel ViJiaça. 
Lopes da Costa 

Argemlro de Figueiredo 
:Bezerra Neto 
Joáo Abre.híic 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiro: 

MDB 

Ziecretál'io: Hugo Hojr!gues l''i~uetredo. 

.Reuniõea: Qu~,rtaa..1ei~ ':l..s 10 noras. 

SUPLENXEIJ 

Attílio Fontana 
José Ouiomard 
Eugênio Sarros 
.Menezes Pimentel 
Antôulo Carlos 
Daniel Krteger 
Júlio Leite 
Gay da Fonseca 
Melo Braga 
Fil!nto Milller 

Ednlundo Levl 
Josapnat Marinho 
José Ermtrto 
~1no de Mat~ 
Silvestre Péricles 
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~OMISSÃO DE !NDOSTRIA E COMtRCIO 
.<1 Ml>MBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Senador José Fellciano 

-. Vice~P1·cs1dsnt.e: .&nador NelsoP Maculan 

J oaó FellclQ.Ilo 

AttlliO Fontana 
Adolpho Fraceo 
ltomJcio Gondlm 

ll1neu Bornl1ausea . 

AP.E!l A 

MDB 

SUPLENTE>. 

Lobão da Silveira 

VIvaldo L!ma 

Lopes da Costa 
Eurico Rezende 
Eugênio Barros 

.... 
Aarão Steinbruch 

NolaOD. Macula.n Pessoa de Queirmrs 

lloeretf.rla: M4rla ll:mn• Euaoo Brandão - o:. t.eg. Pl..-i., 

~: Qwntaa•to.lros, és lti bor<\0, 

COMISSÃO D! lEOISLAÇÃO SOCIAL 

~ 

~l.br. 

'"" ct>ulld:o 
~~ 

.G MI>MBR03l 

OOMPOSIÇAO 

Ali lU! A 

l&ot!M1AI llt awmg«a 
-~~ 

~-···-
AlDB 

.,. ... Go!om­

Jaso Leito 

Lopes da o...t.a 
Eusenio .tStUTGII 

LollOO <!a au.­
l&ill>ooi vm..,. 

Antônio B<lllllno 

Awéllo V1anno. 

~Nem 

._.w.cto: Clá\ldlo 1. c:. Lee5 l'!c!<o. 

l<!IIA@SI ~toUU t4 q!ltnoo l>tl<M. 

COMifiAO Olt MlNAS S: ENERGIA 

f/ Ml:MIIllOBI. 

OQM.I'OStÇAO 

~: Jooapl1<\' Marlnbo 

Vfod..f'r .. -~H Domlcto GorAW 

oUU:NA ,_.._ 
Doa>lclo Cl'lCl4IM 
rou...- do..,.._. 
~Ve.ll­

\TOiê 1Mtlt 
Lopes dA CO&t. 

MDB 

A!0880 A.rúíoo 
JOI4 ,._ ... 

\l'ooé ctu<!Jdo 

Mello Br­
Fi!lnto MUlte< 

loaapbat Morln!lo Argem!ro de l"lguelt'OIIe 
~ ... llrmlrlo Nelson t.;!ocwan · 

feoretárlo: 01au<11o 1. G, Leal Nm • 
...,_, ~--fo!DM, ê4 qlllru<o hOru. 

COMISSÁO DO POLIOONO DAS StCAS 

.(1 MEMBROS) 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: Senador .Ruy Carnetro 

Vice ... P..residcnte: Sentv:ior ~tanool Villaça.., 

Ai-~EN A 

TITULARES S'CPLENTEI 

Mahoel Villaça Menezes Pimentel 

Sigetredo Pacheco José- Leite 

Heribaldo V'ielre. Lopes da Costa 

Júlio Leite Antônio Carlos 

DL't.Hutt Rosado Domtclo Gondim 

MDB 
Aurélio Vianna Argemiro de ~igueirs<b 

Ruy Carneiro Pessoa de Queiras 

SeCl'etárlo: Clá.uàto J. C. Lea.J Neto. 

Reuniões: Qutnt.as-fetrt\..5, •• ! dezessete haras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 MEMBROS) 

CCMl'OSIÇAO 

Vlce·Presidente~ Se.ua®f AntOn!o Ctu'l.O§ 

Afl.lilNJ. 

'Trrtn. .. M.U B~ 

Jefferson .. de .,.._gtlit'U" Jooé l''llllol&DO 

\Vason Oon~ F'Jlnl$ Mllll"' 

AJ:ltônlo C:.r11>1 Dama! &r~<;ar 

Oa.)' t:;s. Fonseca Adolpho Pr<mcO 

B:urtoo Res::c.u.de Irir~u .Boruh4u:5aa 

Joso Gul0Dla!'4 ' Rut Po\.!metre 

MDB 

DeRrra Ne}o Alltólll:l -

J ... Jilrutirlo Aurollll> Vl!UlW> 

L1no d!! Mattos Ruy Carnlllro 

S~Seeret~iD: Joso soo.rea da OUvetl·a f1Ulo. 

Rcuni\lWI: Quartu-!ft.L'irfla, ê.s 16 hora&, 

• COMISSJ.O ~ REDAÇÃO 

15 JUUMS.l<Oiil 

CQMKI!j!ÇAO 

Pre!l.dentl: ~etlMtJ't 1AnO Qe Matoa 

Vtc.e .. Prestcente: B:urtco Re'l.ende 

'ZrlUl.AU.S aD'fLnrtE& 

Antonlo canws Futnto Mülhlr 

EurlCO Rer.ei~<1e Jose .Fellctano 

vasconce!os ·torres Dix~.Butt Ross.do 
I>lDB 

Bezerra Neto Ed.."llu.odo Levt 
uno d.e Mar.oe suvestre f:>mc;J.M 

Secretária: Sarab AbrahAo 

Reunlõea: Quintas-feiras, 6.s 16 horas._ 

PRÊÇO Dll:STE NúMERO, CR$ 1 

-• 


